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APRESENTAÇÃO

A Coletânea Nacional Radiodiagnóstico e Procedimentos Radiológicos 3 é um e-book 
composto por 5 artigos científicos que abordam assuntos sobre tecnologias empregadas 
no tratamento com Raios X e com Prótons, a utilização de contraste iodado, analise de 
achados de doenças infecciosas nas principais técnicas de imaginologia, a utilização 
de angiotomografia para detecção de patologias arteriais dos membros inferiores e o 
último capítulo discorre sobre a armazenamento de informações dos pacientes através da 
utilização de prontuários eletrônicos. 

Desejo a todos uma excelente leitura!
Fabrício Loreni da Silva Cerutti
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RESUMO: A Imaginologia é uma especialidade 
que utiliza a construção de imagens para 
fins variados, incluindo a complementação 
diagnóstica de vários processos infecciosos. 
Na atualidade os principais exames de imagem 
incluem: Raio-X, Tomografia Computadorizada 
(TC), Ressonância Magnética Nuclear (RMN), 
Cintilografia (Medicina Nuclear); e a Tomografia 

por Emissão de Pósitrons (PET). Este estudo 
se propôs analisar as principais alterações 
encontradas em exames de imagem que 
são comuns nas doenças infecciosas mais 
relevantes, por meio de uma revisão narrativa 
da literatura.
PALAVRAS-CHAVE: Doenças infeciosas. 
Achados de Imagem. Diagnóstico radiológico.

IMAGE EXAMINATION FINDINGS OF MAIN 

INFECTIOUS DISEASES

ABSTRACT: Imaging is a specialty that uses 
the construction of images for several purposes, 
including the diagnostic complementation of 
various infectious processes. Currently, the 
main imaging exams include: X-ray, Computed 
Tomography (CT), Nuclear Magnetic Resonance 
(NMR), Scintigraphy (Nuclear Medicine); and 
positron emission tomography (PET). This 
study aimed to analyze the main changes found 
in imaging studies that are common in the 
most important infectious diseases through a 
narrative review of the literature.
KEYWORDS: Infectious diseases. Imaging 
findings. Radiological diagnosis.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A Imaginologia é uma especialidade que utiliza a construção de imagens para fins 
variados, seja no diagnóstico, ao indicar um tratamento ou mesmo no controle de doenças 
que afetam determinadas regiões do organismo humano (RIBEIRO-ROTTA, 2004).

A interpretação das alterações radiológicas baseia-se em diversos aspectos: 
densidade, tamanho, número, homogeneidade, nitidez, definição de margens, localização 
e presença ou não de calcificações ou de escavações (ESCUISSATO, 2020).

Na atualidade os principais exames de imagem incluem: o raio-x, a Tomografia 
Computadorizada (TC), a Ressonância Magnética Nuclear (RMN), Cintilografia (Medicina 
Nuclear); e mais recentemente a tomografia por emissão de pósitrons (PET) associada à 
tomografia computadorizada (PET/TC) e a e ressonância magnética (PET/RM)  (VITOR et 
al., 2017). Veremos algumas aplicações desses exames na complementação diagnóstica 
de doenças infecciosas.

O raio-X foi descoberto em 1895, e desde então vem sendo utilizado largamente, 
visto que se trata de uma técnica de baixo custo e de rápida execução. É capaz de produzir 
imagens de estruturas do corpo humano através da utilização de radiação ionizante de 
baixa interação. Nessa técnica, estruturas com alta densidade aparecem claras ao RX (ex: 
ossos) e estruturas com baixa densidade aparecerão escuras, (ex. pulmão). É indicado 
para avaliações de infecções osteoarticulares e doenças pulmonares (ARAÚJO-FILHO, 
et al., 2020).

A tomografia computadorizada (TC) foi descoberta em 1967 e também é amplamente 
utilizada. Seu princípio se baseia no funcionamento de um aparelho de raio-x que gira ao 
redor do objeto estudado (paciente), criando radiografias fatiadas. Quando as fatias são 
reunidas no computador, há automaticamente uma reconstrução da imagem, permitindo 
sua visualização. Apresenta como vantagem a alta qualidade das imagens que possuem 
um detalhamento superior ao do raio-X convencional, dando possibilidade de visualizar 
a mesma estrutura em diversas dimensões; e como limitações temos o seu alto custo, 
vinculado com uma maior de radiação (ibid).

Atualmente, a ressonância magnética (RM), método de diagnóstico ouro para 
inúmeras patologias, com papel de destaque no diagnóstico de processos infecciosos, 
permitindo a localização, caracterização, avaliação de resposta, comprometimento de 
tecidos adjacentes e monitorização pós-operatória. Utiliza ondas de rádio e um potente 
campo magnético para geração das imagens. A RM tem como vantagem ser uma técnica 
tridimensional, não invasiva, e livre de radiação com ótima resolução espacial e de 
contraste, permitindo uma avaliação bastante fidedigna. Como desvantagem, está entre 
as técnicas de custo elevado e também há limitações de uso em pacientes que possuem 
fragmentos metálicos no corpo ou usuários de marca-passo (CASTARELLI et al., 2020).

As técnicas de medicina nuclear como a cintilografia e a emissão de pósitrons 
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utilizam pequenas quantidades de material radioativo, combinadas com medicamentos 
para formar imagens do organismo e/ou tratar doenças. Embora esteja comumente 
empregada na oncologia, também pode contribuir para complementação diagnóstica 
de diversos processos infecciosos. Ao exemplo, na cintilografia leucocitária, o uso de 
leucócitos marcados com substâncias radioativas pode indicar o local da inflamação/
infecção antes mesmo do surgimento de sinais e sintomas clínicos (MESQUITA, 2020). 

Por vezes, os diagnósticos presuntivos das doenças infecciosas se baseiam na 
sintomatologia e exames radiológicos citados acima. Entretanto, o diagnóstico definitivo 
depende de coleta do material e da identificação correta do agente infeccioso. Nesse 
contexto, os exames de imagem fornecem informações complementares, auxiliando no 
correto diagnóstico. Este estudo se propôs analisar as principais alterações encontradas 
em exames de imagem que são comuns nas mais importantes doenças infecciosas.

2 | 	METODOS

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, dos últimos dez anos. A busca 
ocorreu nos bancos de dados da biblioteca virtual de saúde, refinado pelas fontes da 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), e Scientific 
Eletronic Library (SCIELO). Utilizaram-se os descritores: diagnostico por imagem, doenças 
infecciosas, alterações radiológicas.  O processo de coleta do material foi realizado de 
forma não sistemática no período de setembro de 2019 a maio de 2020. Por fim, estes 
materiais foram lidos na íntegra, categorizados e analisados criticamente.

3 | 	RESULTADOS 

3.1	Sistema Nervoso Central (SNC)

Os achados descritos na literatura relacionados aos principais microrganismos 
(Tabela 1) encontrados no sistema nervoso central foram: lesões expansivas inflamatórias 
(Figura 1), realce leptomeníngeo ou parenquimático (Figura 2), abscesso e coleções com 
ou sem dilatação/redução de espaços ventriculares (Figura 3), encefalíte/encefalopatia 
(Figura 4 e 5), edema (Figura 6), lesões císticas e chagoma cerebral (Figura 7).

Bactérias N. meningitides, H. Influenza, S. Pneumonia, Treponema 
palidum, Micobacterium tuberculosis 

Fungos Cryptococus spp., Histoplasma capsulatum e Paracoccidioides 
spp.

Parasitas Toxoplasma gondii, Tripanossoma cruzi e Taenia. 
Vírus HIV, Varicela, Enterovirus, Arboviroses e CMV 

Tabela 1: Principais microrganismos e viroses que acometem o SNC
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Abcessos cerebrais são processos inflamatórios infecciosos no cérebro. Eles iniciam-
se como uma inflamação localizada, conhecida como cerebrite. Caso não seja tratada, 
evolui para uma formação de coleções encapsuladas com pus, células inflamatórias 
e células do tecido cerebral mortas. As coleções inflamatórias podem ainda ocasionar 
dilação ventricular (Figura 3). Já o edema, caracteriza-se por um acúmulo excessivo de 
líquido nos espaços intra/extraceluares. O edema no tecido cerebral (Figura 6) pode ser 
causado por lesões focais difusas (anóxia, meningites, encefalites).

Figura 1. Lesão expansiva sólida. RM de crânio, demostrando forte realce após contraste e acentuado 
edema perilesional, determinando efeito de massa em paciente com criptococose e Lúpus. 

Fonte: MAFRA et al., 2008.

Figura 2. Realce leptomeníngeo. RM de crânio, sequência T1, pós GD, corte axial, demonstrando 
realce dural difuso (seta vermelha) em paciente com meningite bacteriana aguda (esquerda). O realce 
leptomeníngeo é o principal achado nas meningites. Observe o aspecto normal da meninge (seta azul). 
E RM de crânio, sequência T1, pós GD, corte sagital em paciente com meningite tuberculosa (direita).

 Fontes: MENDONÇA, 2012. 
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Figura 3. Abscesso cerebral. RM de crânio, cortes axiais, demonstrado nas imagens a (T2 FAT SAT) e 
b (T1 PÓS GD). Os abscessos cerebrais são complicações mais frequentes da otite média. Alteração 
hidrocefálica. RM de Crânio, corte axial, sequência T2 FLAIR, demonstrado na imagem c, observando 

nos ventrículos hidrocefalia causada por meningite. 
Fonte: TUNKEL e SCHELD, 2018.

Figura 4. Demonstração de múltiplas áreas com alteração de sinais bilaterais. RM de crânio corte axial, 
acometendo córtex e substância branca difusamente em ambos os hemisférios cerebrais e em regiões 
nucleo-capsulotalamicas, relacionadas a zonas de encefalite/isquemia em paciente com encefalopatia 

congênita.
 Fonte: imagens cedidas por Laura SCHINKE, 2017

Figura 5. Encefalopatia por HIV em RM. Trata-se de uma degeneração cerebral. As proteínas virais 
danificam as células nervosas através da resposta inflamatória exacerbada. O HIV pode ainda induzir 

essas células ao processo de autoapoptose. 
Fonte: NAUBAUM, 2002. 
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Figura 6. Edema cerebral em paciente com neurotoxoplamose. Na imagem à esquerda RM de 
encéfalo, sequência T2 FLAIR FAT SAT corte axial (esquerda), e T1 PÓS GD coronal (direita). 

Fonte: RASLAN e BHARDWAJ, 2007; SANAR, 2020.

Figura 7. Cisticercos em várias fases de desenvolvimento na TC de crânio (A, C e D). RM de crânio 
demonstrando melhor a presença de escólex do cisticerco (b). Fonte: YAMASHITA et al. 2003. Em 
(e) imagens de RM de crânio em corte sagital, sequencia T1 pós GD, demonstrando lesão cerebral 

causada por T. cruz. 
Fonte: CAMARGOS et al., 2017.

3.2	Sistema respiratório inferior

Os achados descritos na literatura relacionados aos principais microrganismos 
(Tabela 2) encontrados no sistema respiratório inferior foram: opacificações e edema 
pulmonar (Figura 8), aerobrocogramas e derrame pleural (Figura 9), atelectasia (Figura 
10), consolidações e pneumonia/Bronquite (Figura 11), e fibrose (Figura 12).
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Tabela 2: Principais microrganismos e viroses que acometem o sistema respiratório inferior

Dentre as causas de opacificação pulmonar difusa está o edema pulmonar, que pode 
ocorrer pelo aumento de permeabilidade capilar (não-hidrostático) ou por elevação da 
pressão venosa pulmonar. A consolidação pulmonar é definida como a substituição do ar 
dos alvéolos por líquido, células ou por combinação destes dois. Nos exames radiológicos 
estas alterações se caracterizam por imagens opacas, causando apagamento dos vasos 
pulmonares.

Figura 8. RX em PA mostra opacidade em parenquimatosa, comprometendo o lobo superior direito 
(superior esquerda) da forma pneumônica da tuberculose. Notar faixas densas em direção ao hilo, que 

representam disseminação linfática da doença - forma miliar da doença (superior central). Observar 
consolidações bilaterais (edema pulmonar) com padrão de “asa de borboleta” (superior direita). Abaixo 

imagens de TC de tórax (cortes axiais), janelamento pulmonar, demonstrando opacidades em vidro 
fosco, multifocais e bilaterais, com predomínio periférico e posterior. Achado encontrado em paciente 

com infecção por COVID-19 (confirmada laboratorialmente por RT-PCR). 
Fonte: CAPONE et al. 2006; Araújo-Filho, 2020.
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Figura 9. Na imagem acima TC de tórax, janela pulmonar (à esquerda), de paciente com 
pneumocistose demonstrando dilação de brônquios/bronquíolos devido a esforço respiratório 

(mecanismo de compensação) ocasionado o aerobroncograma. À imagem direita, TC de tórax 
demonstrando abundante derrame pleural e pericárdico. 

Fonte: ESCUISSATO, 2020; NETO, 2017.

Figura 10. Atelectasia. O padrão de velamento da imagem a esquerda sugere atelectasia completa do 
pulmão esquerdo. A imagem à direita, TC de tórax, demonstra atelectasia e dilatação do vaso. 

Fonte: Fonseca, 2020; ESCUISSATO, 2020.
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Figura 11. Consolidação em TC de Tórax, janela pulmonar (superior esquerda) e TC de tórax, janela 
de mediastino, de paciente com criptococose (superior direita). Abaixo cintilografia leucocitária de 
corpo inteiro (scan – varredura) demonstrando infecção pulmonar antes e após administração de 

radiotraçador. 
Fonte: ESCUISSATO, 2020.

Figura 12. A esquerda pulmão normal em reconstrução 3D de TC, e a direita imagem de paciente 
apresentando blastomicose sistêmica, com múltiplas lesões cicatriciais no pulmão (Fibrose). 

Fonte: REVANKAR, 2017.
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3.3	Sistema musculoesquelético

Os achados descritos na literatura relacionados aos principais microrganismos (Tabela 
3) encontrados no sistema musculoesquelético foram: osteomielite (Figura 13, 14 e 15), 
artrite séptica (Figura 16), lesões de cartilagem (Figura 17), lesões vertebrais (Figura 18. 
19, 20. As alterações radiológicas relacionadas com a artrite séptica envolveram: redução 
do espaço articular, derrame com aumento espaço articular, osteopenia periarticular, 
erosões marginais, borramento contornos superfície articular e alterações degenerativas 
tardias (Figura 17). 

Tabela 3: Principais microrganismos que acometem o sistema musculoesquelético

Figura 13. Imagens de raio-X de joelho demonstrando a evolução radiológica da osteomielite. 
Fonte: BARBOSA, 2018.
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Figura 14. Imagens de RM demonstrando osteomielite acompanhada de perda óssea (á esquerda), 
osteólise (centrais) e comprometimento de tecidos adjacentes (direita). 

Fonte: BARBOSA, 2018.

Figura 15. Imagens de cintilografia óssea (scan – varregura) demonstrando osteomielite pós-cirúrgica. 
Fonte: LIPSKY E BERENDT. 2010.
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Figura 16. Imagens de raio-X de pé demonstrando artrite séptica em paciente com pé diabético. 
Fonte: BARBOSA, 2018. 

Figura 17. Á esquerda má formação da cabeça do fêmur esquerdo (compare com o fêmur direito). Á 
direita sinal de Wimberger demonstrando por lesões líticas (velamento) no aspecto medial da tíbia 

proximal (setas) em paciente com sífilis congênita. 
Fonte: BARBOSA, 2018. 
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Figura 18. Acometimento segmentar de L5-S1 e do disco intervertebral interposto. Lesão com 
hipossinal em T1 (A) e hipersinal em STIR (B) do disco L5-S1, com realce e irregularidades nos platôs 

vertebrais apostos (C). Cultura do material puncionado no corpo vertebral revelou Staphylococcus 
aureus. 

Fonte: SOUZA et al. 2013. 

Figura 19. Acometimento segmentar de L3-L4 e do disco intervertebral interposto nos planos coronal 
(A) e sagital (B). Acentuada irregularidade dos platôs vertebrais associada a  hipersinal homogêneo do 
corpo vertebral em STIR. Cultura do material puncionado do disco intervertebral revelou Enterococcus 

sp. 
Fonte: SOUZA et al. 2013. 

Figura 20. Acometimento multissegmentar. Colapso total de L1 e parcial de L2, associado a realce 
heterogêneo da medular após a injeção venosa do gadolínio evidenciando abscesso intraósseo em 
L2 e formação expansiva heterogênea paravertebral de L1 a L3 com hipersinal em STIR (A) e realce 

periférico (B). A lesão estende-se para a região paravertebral e comprime o saco dural posteriormente. 
Cultura do material revelou Mycobacterium tuberculosis. 

Fonte: SOUZA et al. 2013.
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4 | 	CONCLUSÃO

A imagenologia é importante para complementar a suspeita clínica; serve para 
localizar os focos de infecção e para orientar biópsias e cirurgias, bem como complementar 
o diagnóstico das principais doenças infeciosas. 
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